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Reforço da segurança no Rio 
será anunciado hoje

A fala de Lula e as diretrizes 
orçamentárias

Pacheco lento Bola pro lado

Fichas limpas

Reforço

Prejuízo

Grana suspeita

Para  mostrar compro-

misso com a segurança 

pública, o presidente Lula 

botou a bola debaixo do 

braço e decidiu anunciar 

pessoalmente, hoje, deta-

lhes do plano de atuação 

conjunta dos governos fe-

deral e do Rio de Janeiro.

Caberá a ele dizer qual 

será a atuação das Forças 

Armadas — Flávio Dino, 

ministro da Justiça, defen-

de que Exército, Marinha e 

Aeronáutica reforcem os 

trabalhos, respectivamen-

te, nas fronteiras, portos e 

aeroportos.

Na manhã de ontem, 

Lula, Dino e o ministro 

da Defesa, José Múcio, se 

reuniram para acertar os 

últimos detalhes da ini-

ciativa.

Ao colocar em dúvida a 

possibilidade de o país fe-

char as contas no azul em 

2024, o presidente Lula 

mexeu com o mercado 

financeiro, deixou nervo-

so o ministro da Fazen-

da, Fernando Haddad, e 

complicou ainda mais a 

tramitação da Lei de Di-

retrizes Orçamentárias. A 

LDO serve de parâmetro 

para o orçamento do ano 

seguinte e deveria ter sido 

votada em sessão conjun-

ta do Congresso Nacional 

até 17 de julho. 

A marcação da votação, 

tema abordado nas últi-

mas reuniões de líderes 

na Câmara e no Senado, 

depende de negociações 

com o governo para que 

haja alterações na reda-

ção original. O relator da 

LDO é o deputado Danilo 

Forte (União-CE), que não 

aprovou a decisão de Lula 

de desrepeitar a meta de 

déficit zero.

A data  da votação que ser 

marcada por Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG). O presi-

dente do Senado, porém, 

não tem tido pressa: fez 

encalhar a minirreforma 

eleitoral, o que fez Arthur 

Lira (PP-AL), presidente 

da Câmara, a deixar no 

limbo a anistia aos parti-

dos políticos.

Por falar nisso: muita gen-

te na oposição estranha 

uma certa passividade 

do governo em relação 

à reforma tributária, que 

agora tramita no Senado. 

Eles dizem que a propos-

ta tem corrido de maneira 

meio frouxa, sem a pres-

são que marcou sua pas-

sagem pela Câmara.

Outro problema é ter, no 

grupo, policiais do Rio que 

não tenham qualquer 

comprometimento com 

a milícia. Para fortalecer 

o trabalho de inteligên-

cia, o Ministério da Justiça 

já acionou policiais e 20 

agentes da Senasp  (Se-

cretaria Nacional de Se-

gurança Pública). 

Secretário da Casa Civil do 

Estado do Rio, Nicola Mic-

cione coordena a criação 

do grupo que vai procurar 

identificar movimentação 
e lavagem de dinheiro por 

quadrilhas de milicianos. 

Para tarefa, pediu à Secre-

taria de Fazenda a indica-

ção de alguns auditores 

fiscais.

Por orientação da polí-

cia, a sede do Fluminen-

se será fechada às 14h no 

sábado, dia da decisão da 

Libertadores. Isso impe-

dirá o funcionamento do 

Restaurante Dom Helio, 

que fica dentro do clube 
e havia montado um es-

quemão para torcedores: 

cada um pagaria R$ 500.

O grupo quer identificar, 
por exemplo, lojas em 

áreas controladas por 

milicianos que tenham 

movimentação atípica de 

recursos. Mas, para entrar 

nas contas alheias, o gru-

po, que terá também a 

participação de funcioná-

rios federais, precisará de 

autorização judicial.

Valter Campanato/Agência Brasil
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Dino quer atuação limitada das Forças Armadas

Presidente admitiu déficit em 2024

Desmatamento 
eleva em 4°C o calor 

A crise global do clima é um 
dos motivos pelos quais a Ama-
zônia está ficando mais quente, 
mas boa parte do aquecimento 
da região tem origem local e re-
gional, ligada ao desmatamento 
do bioma --e um estudo feito 
por pesquisadores brasileiros e 
britânicos é o primeiro a quan-
tificar as diferentes contribui-
ções para esse efeito.

Segundo a análise, que saiu 
na revista científica PNAS, o 
aumento da temperatura em 
áreas fortemente desmatadas 
da bacia amazônica pode ter 
sido até 14 vezes superior ao 
que aconteceria se a floresta não 
tivesse sido derrubada. Isso cor-
responde a temperaturas 4°C 
mais altas, ou até mais.

O trabalho é assinado por 
Edward Butt, da Universida-

de de Leeds, no Reino Unido, 
e por Francisco Silva Bezerra, 
do Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais), entre ou-
tros pesquisadores.

Eles usaram dados de satéli-
te que estimaram a temperatura 
da superfície terrestre num pe-
ríodo de 2001 a 2020, englo-
bando, portanto, boa parte dos 
períodos de maior desmata-
mento do bioma, além da prin-
cipal fase de redução contínua 
desse processo, durante os pri-
meiros governos Lula e Dilma.

Não havia muitas dúvidas 
sobre a probabilidade maior de 
um aumento de temperatura 
local quando áreas de floresta 
são desmatadas. Isso já tinha 
sido verificado na floresta ama-
zônica e em outras áreas de 
mata tropical mundo afora.

À reportagem, Butt expli-
cou que a derrubada da floresta 
tem dois efeitos contraditórios 
sobre a temperatura local. De 
um lado, ocorre uma modifica-
ção do albedo (grosso modo, a 
capacidade que uma superfície 
tem de refletir ou absorver a 
luz solar). Em geral, as flores-
tas, por serem mais escuras, ab-
sorvem mais a luz do que uma 
plantação ou pasto, por exem-
plo. Olhando só para essa variá-
vel, portanto, a área desmatada 
tenderia a aquecer menos.

“Mas hoje já compreende-
mos bem o fato de que o resfria-
mento associado a um aumento 
do albedo da superfície não é 
suficiente para contrabalançar 
outros fatores.”
Por: Reinaldo José lopes 

(Folhapress)

Estudo: temperaturas mais altas na Amazônia

Christian Braga/Greenpeace

A pesquisa é de Edward Butt, da Universidade de Leeds, no Reino Unido

Às vésperas do feriado 
prolongado do Dia de Fi-
nados, na quinta-feira (2), 
o governo de São Paulo di-
vulgou informe em que bus-
ca mobilizar a população a 
doar sangue para garantir 
o abastecimento de bancos 
da Fundação Pró-Sangue. A 
preocupação das autorida-
des é com a possibilidade de 
aumento da demanda no pe-
ríodo, devido ao movimento 
intenso nas estradas, o que 
pode gerar mais acidentes.

Atualmente, os estoques 
de sangue dos tipos O+ e O- 
estão em nível crítico na fun-
dação, o que significa que a 
quantidade disponível é sufi-
ciente para atender pacientes 
em até dois dias, em média. 
Já os tipos A- e B- estão em 
alerta para possível desabas-
tecimento.

Segundo a diretora de 
Relações Externas e Inter-
câmbios da entidade, Carla 
Luana, em feriados, os esto-
ques tendem a cair de 30% 
a 40%. “Por isso, pedimos 
que as pessoas compareçam 
aos hemocentros antes dos 
feriados. Uma doação pode 
beneficiar pelo menos três 
pacientes. A bolsa de con-
centrado de hemácias tem 
validade de 42 dias e o plas-
ma, de pelo menos um ano”, 
explica.

Mensalmente, a funda-
ção coleta e processa aproxi-
madamente 10 mil bolsas de 
sangue, destinadas ao aten-
dimento de mais de 80 insti-
tuições públicas de saúde da 
rede estadual. 

apelo por 
doações de 
sangue antes 
do feriado

Um avião da FAB (Força 
Aérea Brasileira) teve de fazer 
um pouso forçado em um rio 
de Roraima, no fim da tarde de 
segunda. Cinco militares que 
estavam na aeronave foram so-
corridos pelo Exército.

Segundo a FAB, por volta 
das 17h30 uma aeronave C-98 
Caravan, da Base Aérea de Boa 
Vista, teve de fazer o pouso de 
emergência em um rio, logo 
após a decolagem da Comuni-
dade de Palimiú, em terra Ya-
nomami, 260 quilômetros da 
capital Boa Vista (RR).

Os motivos para o pouso de 
emergência ainda não foram in-
formados pela Aeronáutica.

Segundo a Força Aérea, os 
cinco militares estão bem e fo-
ram atendidos.

O Centro de Coordenação 
de Salvamento Aeronáutico 
Amazônico coordena as ope-
rações de resgate. “Um heli-
cóptero H-60 Black Hawk, da 

FAB, foi acionado e está em 
deslocamento para a região de 
Palimiú”.

Investigadores do Ceni-
pa (Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos), de Brasília, foram 
acionados para realizar a ação 
inicial da ocorrência envolven-

do a aeronave.
Esse foi o segundo proble-

ma envolvendo aviões na região 
Norte em um dia. No domin-
go, a queda de uma pequena 
aeronave matou 12 pessoas, em 
Rio Branco, no Acre.
Por: Fábio Pescarini 

(Folhapress)

avião da FaB faz pouso 
de emergência em rio

Reprodução

Cinco militares estavam na aeronave, mas estão bem

Gaúchos foram surpreen-
didos por um fenômeno raro 
na noite de segunda-feira (30). 
Às 23h15, um meteoro do tipo 
bola de fogo cruzou o céu do 
Rio Grande do Sul.

Embora a queda de meteo-
ros seja comum, o tipo “bola de 
fogo”, que cruza o céu em com-
bustão sem explodir no trajeto, 
costuma ocorrer cerca de duas 
vezes ao ano no estado, mas ra-
ramente com tal luminosidade.

A queda do bólido -termo 
utilizado pela astronomia para 
definir meteoros excepcional-
mente brilhantes adentrando 
a atmosfera terrestre em alta 
velocidade- foi registrada por 

uma das câmeras do Observa-
tório Bate-Papo Astronômico, 
localizada no Tecnoparque de 
Santa Maria (RS).

Estima-se que o que restou 
do meteoro tenha atingido o 
solo na região da campanha, 
oeste gaúcho.

Segundo entrevista do dire-
tor-executivo do Bate-Papo As-
tronômico, Fabrício Colvero, 
ao jornal Diário de Santa Ma-
ria, o fenômeno foi o mais forte 
registrado desde a criação do 
projeto em 2019. Conforme o 
especialista, a luminosidade foi 
captada até mesmo por câmeras 
que não apontavam para o local 
do meteoro, indicando que o 

céu ficou todo iluminado.
Após ver as imagens, o enge-

nheiro Carlos Fernando Jung, 
proprietário do Observatório 
Espacial Heller & Jung e dire-
tor científico da região Sul da 
Rede Brasileira de Observação 
de Meteoros, estima que o me-
teoro rivalize em dimensões 
com o bólido que cruzou o céu 
de Caxias do Sul, em outubro 
de 2020, com luminosidade su-
perior à da Lua.

Na ocasião, equipamentos 
do observatório chegaram à 
conclusão de que o meteoro ti-
nha 1,7 metro, o maior registra-
do no estado desde 2016.
Por: caue Fonseca (Folhapress)

Meteoro ilumina o RS

Depois de ter registrado 
uma vazão de 24 milhões 
de litros por segundo nessa 
segunda-feira (30), o volu-
me de água nas Cataratas do 
Iguaçu (foto), no Paraná, co-
meçou a diminuir nesta ter-
ça-feira (31), com vazão em 
18 milhões e 100 mil litros 
d’água por segundo, registra-
dos às 10h. Chuvas intensas 
atingiram a região nos últi-
mos dias.

Por medida de seguran-
ça, apenas a passarela que dá 
acesso ao mirante da Gar-
ganta do Diabo permanece 
interditada, de acordo com 
Urbia Cataratas, concessio-
nária responsável pela visi-
tação do Parque Nacional 
do Iguaçu.  

“A tendência é a vazão, 
que bateu a casa dos 24 mi-
lhões nessa segunda-feira 
(30), iniciar uma queda nos 
próximos dias”, informou a 
concessionária. 

As equipes técnicas da 
Urbia Cataratas e do Insti-
tuto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade 
(ICMBio), órgão que admi-
nistra a unidade de conser-
vação, seguem monitorando 
e avaliando em tempo real a 
situação do rio Iguaçu, na re-
gião das Cataratas. 

A concessionária infor-
mou ainda que, mesmo com 
a interdição da passarela que 
dá acesso ao mirante da Gar-
ganta do Diabo, os mirantes 
da Trilha das Cataratas estão 
liberados.  

O Parque Nacional do 
Iguaçu estará com horário 
ampliado para acesso das 8h 
às 16h de 2 a 5 de novembro, 
período em que terá reforço 
na equipe em todo o circuito. 

Volume nas 
cataratas 
do iguaçu 
diminui

POR FERNANDO MOLICA


